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RESUMO 
 
O projeto consiste em apresentar em uma aplicação web, os dados das estações             
meteorológicas do Estado de Santa Catarina, para facilitar o acesso às           
informações gerais sobre esse assunto em específico. Com isso, os dados obtidos            
a partir da pesquisa, serão lançados em um banco de dados e gerados em um               
mapa alternativo (Google Maps).  
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ABSTRACT 
 
 
The project consists in presenting in a web application, the data of the             
meteorological stations of the State of Santa Catarina, to facilitate the access to the              
general information on this specific subject. As a result, data retrieved from the             
search will be posted to a database and generated on an alternate map (Google              
Maps). 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
Com a falta de informações e sobre estações meteorológicas nos dias atuais,             
compromete o acesso a elas. Com isso o objetivo é apresentar os dados de              
 
 
maneira dinâmica em um serviço chamado Google Maps, com ele utilizamos seus            
recursos para transformação de dados geográficos colocados em um banco de           
dados e após isso, serem realocados para o mapa através de pontos para tornar a               
visualização mais aberta a partir da plataforma web. 
 
METODOLOGIA 
 
 
No início, os dados obtidos das estações meteorológicas foram tabulados e salvos            
em formato CSV (Comma Separated Values). Após a coleta de dados, foram            
efetuados testes de disponibilização destes a partir de servidores de mapas. O            
primeiro a ser testado foi o Qgis Cloud, entretanto, a plataforma é paga. Sendo              
assim, buscamos uma maneira de solucionar através do API do GoogleMaps           
(Google Maps API, 2018). Nele será disponibilizado o mapa e a inserção dos             
pontos geográficos será feita manualmente, com uma uma tabela encaminhando          
para um link com os dados atualizados das estações meteorológicas. Essa           
aplicação será feita por uma linguagem de preferência que seja o PHP ou o              
JavaScript. 
O Google Maps é um serviço público e gratuito que qualquer pessoa pode usar em               
seus sites e aplicações. Desde que o usuário final não seja cobrado, pode usar              
este serviço, para isto existe a versão paga da API, mas não é o caso para este                 
artigo que visa apenas o estudo e compreensão da mesma. Na verdade o ​Google              
Maps possui várias API’s que podem ser incorporadas ao site/aplicação          
dependendo de cada caso. Vejamos na tabela abaixo essas API’s e suas            
descrições retiradas do site oficial da API. 
O PHP (um acrônimo recursivo para PHP: Hypertext Preprocessor) é uma            
linguagem de script open source de uso geral, muito utilizada, e especialmente            
adequada para o desenvolvimento web e que pode ser embutida dentro do HTML. 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Como resultados do trabalho, obteve-se uma tabulação dos dados sobre as           
estações meteorológicas, que foram lançadas em banco de dados, contendo o título            
e a localização geográfica. A partir desta, foi elaborado um mapa com pontos a partir               
do API (Figura 03), além da interface interativa para o usuário. A dinâmica da              
plataforma traz uma maior acessibilidade de conteúdo em apenas um lugar,           
trazendo uma maior disponibilidade de conteúdo. 
 
 
Fig. 01. Mapa interativo do Google Maps 
 
 
 
 Fig. 02.Script da aplicação em JavaScript 
 
Fig. 03. Mapa das estações meteorológicas automáticas 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com a realização do projeto, a facilidade de acesso às informações torna-se mais             
manipulável. Foi necessário realizar diversas buscas para alcançar informações         
sobre as linguagens utilizadas - Google Maps, Bootstrap e as estações           
meteorológicas. Na parte da inserção dos pontos geográficos no banco de dados, a             
utilização de pesquisas trouxe conhecimentos mais profundos sobre as a          
convergência da informática com a Geografia. O projeto não foi concluído devido            
ao erro causado pela plataforma do Google, contudo o conhecimento          
 
 
interdisciplinar foi imprescindível para o aprendizado. A programação foi essencial          
para a realização do projeto, tanto para o backend quanto frontend.  
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